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RESUMO 

o presente trabalho mostra os resultadoa alcançados no c.tudo do Grupo 
Açungui na regilo de Rio Branco do Sul, Estado do Paraná. 

Em termos estruturais três sistemas de dcfonnaçlo foram reQ,)nhecidos, O 
mais antigo, denominado de Sistema de Cavalgamento Açungu.i. engloba diversas estruturas 
como falhu dcCllftlpmeoto, foliaç6cs SI (ou C), S e S2. dobru-faIba Dl e lincaçOea dos tipos 
".- e "h", O tegUDdo, denominado de Sistema de Dobramento ApiaI, iDclu.i dobras de estiloa e 
escaJas variadu. delineadas por estruturas anteriormente fonn.adu. enquanto o terceiro. 
denominado de Siatema de Tl'IlDICOrr!ncia I...ancinha, inclui OI principais lineamentos da área _. 

Em termos ~ o Grupo AçungW é constitWdo por diversos 
oou;untoe litol6gicoa. na maioria du vezes, separados uns dos outrol por fa1hu de 
cavalgamento, Cada oonjunto tem uma orpn1zaçio litol6gica interna própria. que representa 
parte da coluna estratigrtfica original. Como cooseqU!ocia. • atual estratigrafia do Grupo 
Açungui. nlo é original, mas reflete o resultado do empilhamento mais ou menos aleatório de 

fatias tectônicas, cada uma contendo um ou mais conjuntos litol6gicos. com ordenação interna _. 
This paper bring!; to light the resu1ts obtained througb new geologDl studics 

of the Açungu.i Group in the Rio Branco do Sul regioo. State of Paraná. 
StructuraIly, three deformatioo systcm.s were recognized, The ruder ooe, 

named Açungui lbrust System, comprises severa! structuccs such as thrust faulta, foliations SI 
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(ar C), S and S2, drag-foldI Dl, and lincations of "a" and .,," typea. The aecood ooe, oamcd 
Apiai FokI Syatem. compriaes folda printod ovcc the earliec structurea. at variable atyIe and 
acale, and the third one, named Lancinha TtaDlCUlTetlt System, ia teIpOrWble for the main 
lineaments of the ltUdied area. 

Stratigraphically, the Açungui Group ia composed of severaJ. litbo1op: 
aaacmbJagca, D10K of them limitod by thrust faults. Eac:h uacmblage baa ia awn regular 
intemallithologic:al organization. 

MainIy as a conscquence cf thrust faulting. the stratigraphy of the Açungui 
Oroup has little reacmb1ance witb its originaI stratisraPhy. lt bettcc re1lects aleatory stacking of 
sevccal tccJonic slices, each ODe with one Cf more lithoJogic usemhlages. 

INTRODUçAO 

o Grupo Açungui. conforme definiç60 original (BIGAR.ELlA & 
SAU.MUNl, 19S8). é composto pelas FormaçOcs Setuva. Capim e Votuverava da base para o 
topo. Mais tarde, MARINI et ai (1967) individualizara outro pacote litológico, ao qual 
atribuinun o DOme de Formação Água Clara, posicionando..o estratigraficamente sobre a 
Fonnaçio Votuvera.va. 

Com a evoluçlo dos coohecimeutol da geologia pataDaCDIC, esse quadro 
sofreu modi:ficaQ6ea substanciais. A FormaçAo Setuva foi redefinida e atnbufda a um ciclo 
geot:ectOnico mais antigo (FRITZSONS Ir. et aL, 1982); a Formação Água Cara, da mesma 
forma, foi considecada maia antiga que o Grupo Açunaui, tendo em vista seu padrio estrutural 
mais complicado e grau metamórfico mais elevado (PONTES. 1982), e a porçlo da Formaçlo 
Votuverava, átuada no Bloco C (Fig. 1), adjacente à Falha de Morro Agudo, paasou a 
constituir a ~ Antinha, (PONTES, 1982; DIAS & SALAZAR Ir., 1987), 
repreaentando depósitos de um cido sedimentar maia jovem que o Grupo Açungui (SOARES, 
1987). 

Consideta-se neste trabalho, que o Grupo Açungu.i é composto pelas 
Formaç6es Capiru, Votuverava e Antinha. Para a primeira, mantém-se seu significado 
ori&ina1, iDcluindo todos os metaslcdimentos a aul da I...ancinha; para a aegunda, restringe-ae 
aua designaçIo de tal forma a englobar somente OI metassedDnentos ocorrentea no Bloco 
TectOrUco O, entre aa Falbaa da Lancinha e do Morro Agudo (excl.uem-.e aqueles da Seqüência 
Pecau e Formaçio camarinha), enquanto para a terceira, mantém-se o mesmo sentido 
emprestado à SeqOêociaAntinha, por DIAS & SAlAZAR Ir. (cp.cit.). 

SISTEMAS DE DEFORMAÇÃO NO GR.UPO AÇUNGID 

No Grupo Açungui. destingucm-se basicamente ~ "siatemas 
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defonnaciooaia". o referimento a "siatema de deformação 6 feito devido à conatataçlo de que 
diversas estruturaa planares e lineares., bem como dobras e faJhu em divenas eacalas, 
desenvolvecam-ee penecontemporaneamente. sob o mcamo regime tectônico. Algumas 
catruturas não apresentam um desenvolvimento pen.et:rativo na área, ocorrendo 
localizadamente, ora associadas a uma estrutura maior, especialmente falhas, ora 
representando anomalias do desenvolvimento estrutural do Grupo Açwlgui. Neuas condições 
6 preferlve1 o uso do tecmo ·sistema de deformaç.lo· ao invá; de "fase de de{ormaçio", pelo seu 
aignifu:ado mais amplo, capaz de abrigar todas as estruturas formadas no mesmo regime 
tec:tOnico, ainda que com estilos düerentes, penetrativas ou não, ficando este tUtimo termo 
~ para designar um evento tlnic.o. penetrativo e ca.ractecfstico dentro da evoluçl.o 
estrutural 

SIIte.ude ca~~ ($CA) 

A primeira referência a uma "tectOnica de nappe" no Grupo Açungui é 

devida EBERT (1971), e teve pouca repercussão entre os geólogos que atuaram no pré­
cambriano paranaense. Este tema volta a ser novamente enfocado no Açungui somente em 
meados da década de 80, por flORI et ai (1985. L987); flORI (1987); SOARES & REIS 
NETO (1987); SOARES (1987) e FlORI (1989, 1991). HASUl et ai (1984) e HASUl (1986) 
enfatizam a importAncia do cisalhamento düctiJ. de baixo Angulo nas rochas do Grupo Seruva e 
da Formação Votuverava, gerador de uma pervasiva foliaçlo 51, associada à intensa 
transpoaiçao, porEm não a vinculam a uma tectOnica de cavalgamento propriamente dita. 

O Sistema de Cavalgamento Açungui 6 referido em relação b rocbas das 
Fonnaç6es Capiro, Votuverava e Antinha, tratando-se do primeiro evento de deformação 
sofrido pelo Grupo Açungui & principais estruturas origin&das referem-ee a planos de 
foliaçio SI (ou Se), Ss, S2, dobras Dl b escalas micro, meso e macroscópicas, a falhas de 
cavalgamento e divenas estruturas lineares. 

A foliação SI está presente em praticamente todos os afloramentos das 
Formações Capiru e Votuverava e parcialmente, nos da Fonnaçlo Antinha. Trata-se de 
foliação bem desenvolvida, . penetrativa, e disposta em geral, para1c1amente ao antigo 
acamamento sedimentar. Pode ser classificada como clivagem ardosiana, caracterizada por 
fina cris~o de sericita que empresta um aspecto sedoso e brilhante aos planos. 
Localmente. a sericita apresenta melhor desenvolvimento, formando finas placas prateadas. 
Outro aspecto marcante dessa foliaçáo 6 seu anastomosamcnto, com planos que se ramificam e 
se abrem em faixas, com desenvolvimento de microlitons cujo espaçamento 6 variáve~ em 
função da intensidade da deformação. 

Na 83C8.la regional, ~ intensificação de SI nu proximidades dos principais 
cavalgamentos da área. quando adquire aspecto de xistosidade, inclusive em alguns casos, com 
desenvolvimento de biotita. 

Em rochas de granulometria mais grossa, Dota-se forte estiramento minera.!, 
com a rocha adquirindo aspecto milonftico ou filonftico. É patente a heterogeneidade da 



deformaçlo re.poDÚvel pela SI, desde a eaca1a de llm.in.u deJpdas. aU a de aflonunento. No 
cuo de inten::alações de Iitologias diferentes como quartzitos e filitoa, OI primcirt» mostram-MI 
em geral, pouco deformados, enquanto OI 6ltim0l intensamente filonitizado&. 

A folia.çio SI ~ do tipo C (BERnm e1 aL, 1979; BOUCHEZ &; USTER. 
1982; US1ER &. SNOKE, 1984), tralalldo...c de planoe de movimento, com forte componente 
de ciaaJhamento (Os) paralela aos planos. Ao contrtrio, a foliaçao S. origina-MI no plano de 
adwnento do clipeóide de deformaçlo onde Os-O, e asaim, caracteriza.-e pai" criatalizaçIo ou 
rccristalizaçAo esa.tica de minerais. A foliaçAo S acha.-e confinada dentro de microlitoaa da 
81, diapoIta a tngulOl em torno de 15-20" com a 11ltima; seu demo de.envolvimento. aliado à 
sua homogeneidade, Angulo de lnclinaçAo em re1açlo a 51, aus&tcia de anutomoumento, e 
confinameuto dentro de microJ.itona, permite uma ~ida e segura distinçlo entre ambu. A 
CODtemporaneidade de desenvolvimento deuaa foliaç6ea ~ atestada pelo desenvoMmento das 
sericitaa, que se apresentam visualmente com o mesmo grau de cristalizaçI.o. A relaçlo 
angulac entre ambas pennite definir o sentido de movimentação ocorrido ao longo dos planos 
C. geralmente de noroeste para sudelte. 

A foliação S2, ao contnirio da 51, ~ de caráter IIX:al, nIo sendo penetcativa 
por toda a área. Apa.rcce em faixas estreitas, ao longo de aIgumaa falhu de cavaJpmento da 
área, como a de Almirante Tamandar~ e Morro Grande. É também uma clivagem ardosLana, 
com microlitons de espessuras entre 1 e 5 mm, por~m, no seu interior, notam-se restos 
contorcidos da foliaçao SI. formando estruturas sjgmoidais, devido ao efeito de arrasto ao 
longo doi planos de S2 Em caaOI mais e.rtremadot de deformação. a foliaçao anterior tende a 
se paralelizar com esta, dificultando a Wstinçlo entre ambas. No geral. a foliaçlo S2 corta 
transversalmente tanto a 51 como so, a an,ulos extremamente variados, desde 
&prorimadamente O" at~ 90" (Fig. I). 

As dobras Dl são de dimeosôea cen~ a ~ e mais 
raramente, de dimensões mWicas. Variam em perfil de dobru fechadas a iaoclinais, sendo 
deaeobadaa pelo acama.mento re1iquiar. ApreIeDtam a foliaçAo S dispc:xIta em pOOçlo plano­
axial, e como feiçlo ~ pelo menos um de seus flancos mostra-se rompido ou 
enremamente adelpçado, a",m o plano de ruptura representado pela foliaçio 51 (ou C), 
<ÜIpoItO subparaleJamente ao plano axial. Eaaas dobras repreaenta.m teatemunbos de um 
intel\8o prooeIIIO de t:nlnIpO&iç:lo de SO, associado à tectônica de ca.va.lpmento que afetou o 
Grupo Açungui O movimento indicado por essas dobras, tomado peqxmdicularmeote ao eixo, 
~ de noroeste para sudeste. 

As lineaç6es rcJacionadas a esse .ema são dos tipos "b" relacionadas aos 
eixos das dobras Dl, ou a intenecçOes da foliaçAo 8 com SI, ou $O e do tipo "aO, relacionadas 
ao eixo X do elipsóide. As do tipo "b" mostram direções predominantes NB-SW e as de tipo 
"a", direções NW-8E. 

As falhas de cavalgamento representam zonas de intensa deformação, 
freqüentemente acompanhadas de filonitos e de milonitos ou cataca1asitos. Em fotografias 
a&eu do facilmente identificadas quando truncam camadas. em zonas de rampa, porém, 
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geralmente di5p6em-se paralelamente aos contatos litol6gicoa. dificultando leU 

reconhecimento. Preferencialmente instalam-ae em camadas menos com.pete:ote:a, como p.eL 
filitos, quando entlo estes são trandormados em fiJonitos. Camadu maia competente&, a 
ClIemplo de quartzitos, ainda que próximos a filonitoa, COItumam apre.entar-ae pouco 
deformados, conservando as suas estruturas socfunentares. São abundantes as evidblcias de 
tra.oIpOSM;io nu zonas filonIticas, como por aemplo, presença de dobras isocüna.is sem raiz 
(root1ess fold), lent.icularização e truncamento de nfveis de 50, e total destruição de todas as 
estruturas sedimentares. 

No campo é possfvel observar a int.ensifX:açlo do processo de lranspoDw:lo 
nas proximidades de falhu de cavalgamento. As rochu perdem gradualmente IUU principais 
características e estruturas primárias, transformandcHe em filonitos. A foliaçio SI, da meama 

forma, vai se dcaenvolvendo cada vez com mais inteoaidade, atestada entre outru coisas. pela 
gradual diminuição na largura dos microlitons, 00 maior fechamento das dobras e grau de 
disrupçao dos flancos., e na tendência à paralelizaçio da foliaçio S com a C. 

Ao todo foram cartografadas 16 falhas de cavalgamento que roccberam 
denominaçOes locais e causam uma complexa compartimentaçao do Grupo Açungui (Fig. 1). 
Seu arranjo espacial, com exceções das Falhas de Morro Grande e Almirante Tamaodaré, 
segue o modelo duplex (SOYER & ElllOT, 1982; BUILER, 1982). Cada fatia tectônica ou 
manto, limitada por uma ou mais falhu de cavalgamento, contém um conjunto sedimentar 
ordenado, correspondendo a uma porção da coluna estratigráfica original Raramente foram 
observadas accçOeI com topos invertidos, implicando na a~ de grandes dobras 
recumbentes. O Grupo Açungu~ é desse modo, o resultado do empilhamento aleatório de um 
certo n6mero desses mantos, e varia de lugar para lugar. Mantos de rochas, cujo 
metamorfismo e grau de deformação são mais enérgicos que 31 do Grupo Açungui, podem 
apacec:er posicionados sobre rochas deste último, como é o caso de um manto da Form.aç4o 
Água Cara (pecau), situado sobre a Formação Votuverava, a oeste do Granito do Cerne. 

Em quase todas as faJhas de cavalgamento, acba-se bem desenvolvida a 
foliaçlo SI ou C. Entretanto, prórimo ao limite sul do Grupo Açungui. aparecem as Falhas de 
Almirante Tamaodaré e de Morro Grande., nas quais acha-se desenvolvida a foliaçAo S2. Os 
restos sigmoidais da foliação SI dentro de microlitons da S2. evidenciam sentido de 
movimentaçao de sudeste para noroeste, contrário ao sentido de movimentaçao indicado pelas 
demais falhas de cavalgamento (Fig. 2). Estas formaram-se algo mais tardiamente na evolução 
do Sistema de Cavalgamento Açuogu~ tratand~se mais apropriadamente de 
retrocavalgamentos. A quantidade de deslocamento dessas falhas, tendo-se por base a menor 
intensidade de defOnnação, é presumivelmente "muito menor que as do evento principal de 
cavalgamento. Associadas a essas falhas, aparecem dobras de arrasto, como são os casos das 
Sinformas de Morro Grande e de Colombo, em escala suficientemente grande para serem 
representadas em mapas geológicos. Tratam-se de dobras isoclinais a fechadas, sendo que a de 
Morro Grande tem seu flanco sul truncado peJa Falha de mesmo nome, enquanto a de 
Colombo tem seus dois tlancos truncados respectivamente pelas Falhas de Morro Grande, a 
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norte, e de Almirante Tamandaré a Sul 

Sistema de Dobramento Aplai (SDA) 
As dobras desse sistema, são desenhadas pelo acamamento reliquiar e pela 

foliação SI, e podem ser identiftcadas a nNel de amo.stra de mio ou de afloramento, como 
também em mapas e estereogramas. Suas dimensões são muito variadas, diversificando em 
perfil desde abertas a cerradas ou isoclinais. Seus eixos do geralmente sub-borizontais, 
direcionados para nordeste-sudoeste, com os planos axiais geralmente subYerticalizados 
podendo no entanto apresentar inclinações de até 60°. Em muitos locajs obeecva-se foliação 
plano axial nessas dobras, aqui corWderada como S3, pormo, em outros locais, esta parece não 
existir. É mais facilmente reconhecida em litologias bem fmas. como filitos, distinguindo-se 
facilmente das foliações SI e S2 pelo seu caráter mais tardio. Em nível de estereograma, as 
dobras Dl definem uma distribuição de paIos em guirlandas parciais ou completas, mostrando, 
no entanto, predomínio de um flanco sobre o outro, o que pode indicar uma certa assimetria. 
Seus dxos mostram predomínio de caimentos para o quadrante sudoeste na Formação Capiru, 
e caimentos para noroeste nas Formaç6es Votuverava e Antinha. Nesta 1lltima, é pronuncida a 
verg!ncia das dobras, com planos axiais inclinados para noroeste. Grandes estruturas como as 
AntifOI'Illll8 do Setuva, Cerne, Caet!, Betara e Brejal e as Sinfonna.s do Rio Abaixo, Almirante 
Tamandaré, e Vuturuvu pertencem a esse sistema. Correspondem às dobras da fase F2 de 
HASUI et al. (1975), e são responsáveis pela atual disposição espacial da foliação SI e das 
falhas de cavalgamento (Fig. 3). 

Simma de 'I'nnsc::orrinc ~ (STI.) 

Esse sistema foi analisado mais detidamente ao longo das Falhas da 
Lancinha e de Morro Agudo. Compõe-se pelas grandes falhas transcorrente3, ditas principais, 
e por diversas estruturas secundárias, cuja geometria e clisposição espacial são previsfveis 
dentro do modelo de cisalhamento simples. AI. falhas traIlsCOrrentes causam uma nova 
compartimentação tectônica ~ área, subdividindo-a em três grandes blocos, denominados por 
GOLS et al. (1985) de C (ou Cerro Azul), D (ou Tunas) e E (ou Bocaiuva do Sul), de noroeste 
para sudeste, e justapOem empilhamentos tectônicos düerentes (Fig. 4). 

As dobru escalonadas representam as estruturas secundárias mais 
espetaculares desse sistema. São dobras que se situam pr6rim.o às tran.scorrêocias principais e 
mostram um arranjo espacial compatlvel com movimentação lateral direita. A Falha da 
Lancinha é a que melhor apresenta esse padrão. sendo a Megantifonna da Serra do Cadeado 
(HASUI et ai, 1984) seu exemplo mais notável; na Falha de Morro Agudo, exemplos de 
dobras escalonadas aparecem na região de CUrriola, a nordeste de Cerro Azul. 

É possível que muitas das dobras aqui incluídas no sistema de Dobramento 
Açungui, sejam na verdade, dobras escalonadas associadas ao Sistema de Transcorr!ncia 
I..ancinha, como são, por exemplo, os casos das Antiformas do BrejaI. Cerne, Caetê, Betara, Cal 
etc.., e as Sinfonna.s do VuturuVU e Rio Abaixo. Entretanto, algumas estrumras não parecem 
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rdaciooar-ae a eue sistema. como do OI CUOI, por ezemplo, da Antiforma do ~uva, 
Sinforma de Almirante Tamandar6. e a Estrutura de Santa Rita, cujas dispoaiçOeI espaciaia do 
compatfveis com movime.ntaçio Jateral-esquerda da Falha da Laocinha. 

Falhas sint6tk:u e antit6ticu aio outras Cltrutucas sccundúiu usociadas ao 
S1L Algumas das primeinls foram cartografadas na área de estudo, como por exemplo, as 
Falhas do Cerne. do Cal e do Mato (Fig. 1), dUpostas a Anpdos entre 10 e 30· com a priDcipal. 
e com o mesmo sentido de movimentaçAo. AI antit.&icas, no campo, do repr-esentadu por 
faiDa de deformaçio catacl.útica. evidenciadas pela presença de uma marcante clivagem de 
fratura, com espaçamento àa vezes inferior a 0,5 em. Cada plano deua foliaçlo repraenta 
uma microfalha, com sentido de movimentaçlo lateraJ..esquecda, deduzido peJo arrasto 
cauaado em estruturas anteriormente formadas. Uma dessas faWas pode sei" vista na C5lrada 
da pedreira Itambt, imediatamente a norte da Lanc.inha, quando 510 abundantes OI planos de 
clivqem de fratura, com dircç6ca varü.veia entre N30-SOW e ~ aupcriore. a 70·. Em 
divenos outros locais pode ser encontrada essa foliaçAo, por~ nAo ~ peneuativa. estando 
preawnivelmente concentrada em faius, cujas larguras não foi ainda poufve1 estimar. 

Dentro do S'IL ocorrem. tambmn falhas de emplllTio. poúm, as que podem 
ser atribuídas leOl d6vidas a esse sistema &lo pouco apresaivas, kx:alizando-se especialmente 
dentro do N6cleo Betaca. Apresentam traçado CUIVO, em forma de arco e aparentemente com 
elevado Angulo de mergulho, tratando-se mais apropriadamente de falhas inversu. 

Alguns corpos granfticos estio alojados em dobnls escalonadas antiformaia, 
como por exemplo, OI Granitos do Cerne, Piedade, Varginha e Morro Grande (ver p.eL 
BIOND!, 1989). Ao que tudo indica, o alojamento desses corpos se deu durante a evolução do 
sn.., que ainda aquecido&, deformaram-se ductümente dentro do campo de esforço. 
culminando com a forma e1fptica atual. flORI (1985), baseando-se na relaçi.o angular entre o 
mo da dobra escalonada que abriga o granito e no grau de elipticidade do mesmo, concluiu 
pela seguinte ordem cronológica de intrusão, do mais antigo para o mais novo: Granito do 
Cerne - Varginha - Piedade e Morro Grande. Os trts primeiros, por~ &lo praticamente 
contemporlneos, e podem ser conaiderados sintectOnicos, enquanto o 6ltimo como 
wditectOnico, em relaçlo ao sn.. 

O movimento ao longo das Falhas da Lancinha e de Morro Agudo pode ser 
deduzido peJu reJaç6ea espaciais ewatre as dobras eacalonadas e a falha principal. Atrav6a da 
t6cnica de integraçAo da defonnaglo em perfis ortogonais. FlORI (1985) ooocluiu por um 
dealocamento mínimo lateral direito de 114 km para a Lancinha e de 106 km para a de Morro 
Agudo. Houve entretanto, reativação anti-bor-ária, ao menOl ao longo da Lancinha, como pode 
ser deduzido pela inflexão de dois diques de diabásio na úea do Morro dos Três Irmlos, 
próI:imo à Batciu, da ordem. de 950 m. A uma coDcluslo semelhante levou o trabalho de 
MORTIZ Jr. & flORI (1986), que através da defonnaçAO de seixos da FonnaçAo Camarinha, 
junto à Lanc.inha, determinaram um deslocamento anti-horário para essa falha, da ordem de 

9SOm. 
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CONSIDERAcÕES SOBRE A ESTllA'DGRAFlA DO GRUPO AÇUNGUI 

Como conseqü!ncia do SiItema de Cavalpmento Açungui, as diferentes 
formaç6es componentes do Grupo Açungui. repreaentam na vecdade, o resultado de 
empilhamento tectônico de pacotca litolóJicos, de forma mais ou menoa aleatória. A 
cstn.tigtúia atual dcaae grupo t assim. um resultado tcct6nico, nAo mais correspondendo à 
ordenação estratigráfica original Partes da seqI1&Kia original podem ser recuperadas dentro 

de cada fatia ou luc:a tectOnica, sendo bastante difIcil a rec:oostituiçlo da coluna estratigráfica 
original 

N Formaçoea Capiru, Votuvecava e Antinha, ainda que o termo -Iormaçlo" 
seja inconveniente para cuca cuos, podem ser deamembradu em divenu porç6ca, que aqui 
preferimos chamar de "conjuntas ütológk:ol". M divis6ea feitas levam em conta tipos e 
uaociaçOes de litologias. catruturu aedime.ntarea,. caractcrel eatroturaia, aspectos morfol6p:oa, 
e principalmente, falhas de cavaJp.mcnto. Batas tUtimas dcaempenbam importante papel na 
subdivisAo, pois quase sempre representam limites entre diferentes conjuntas litológicos. 
PoMcionam-sc, de preferbK:ia, paralelamente li camadas, instalando-3e em planos ou níveis 
que ofececem menor rcsist&w:ia mecAnica ao deslocamento. Localmente podem ser vistas 

tnmcando os estratos do conjunto litológico superior, conatituin&:He este fato, em um bom 
crit&io para distinguir entre falha de cavalpme.nto e diKordAocia angular. 

F..-COO .... 
Esta fonnaçlo pode ser subdividida em pelo menos três conjuntos litológicos 

distintos, que receberam as denominações de Juruqui, Rio Branco e Morro Grande. da base 
para o topo (flORI. 1991). Todu slo separadas pol" falhas de cavalgamento. 

O conjunto lito16gico Juruqui t composto basicamente de filitos 
avermelhados, com intercalaçOes n10 muito abundantes de quartzitos, predominantente finO$. 
Suas litologias sempre aparcocm bastante deformada&, freqUentemente filonitizadas. 
Caracteristica intercaaante t a abundAncia de veios de quartzo leitoso, intensamente 
deformados, que podem ser ~ em quase todos os afloramentos. 

Os filitos do geralmente homog!neos, monÓtonos, com raras evidências de 
acamamento. Entretanto, localme.nte pode-ae perceber um bandamento rítmico, ~trico. 
dado peja altemAncia de nfvcis avermelhados e cinza. Os quartzitos aparecem sob a forma de 
lentes, raramente com possança suficiente para serem cartografados.. Ocorrem intercalações 

nos filitos, e mostram...ae geralmente boudinados, Criáveis e esporadicamente silicificados. São 
geralmente de cores claras, com pontuações ferruginosas, e predomínio de termos finos. Em 
certos casos podem gradar para miaoconglomerados, onde t poss.fvel observar-se 
granodccceaoência. Não do raras inlercalaç6es de níveis de hematita, algumas com até 15 em 

de espessura. 
O conjunto litológico Rio Branco, engloba os mármores da Formação Capiru, 

com intercalaç6es de filitos e quartzito&. É o que apresenta maior extensão areal dentre os 

.. 
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coojuntOl doaa (ormaçIO. Separa.ee do anterior pela falha da Colônia VenAncio. 

Os DlÚlDor"cII alo de compoDçlo eaeocialmente dolomltica, podeDdo se 
apreICIltar como corpos boUJoaeoeoa ou estrati6cadoa. s.o pnlmente de CIOn!I dana, 
acinzentadol, sendo raros tenDOl maia acuroL Entre as estrutural lOdimentarel maia 
comumente eocoatradu dcstacam-ee .. estratitic::açOe. ~ e cruzada, p.--oça de 
bred:au intnformaciooail. estrutural eRromatoUticu, pi8oIitoe e at6 feadu de reuec:ameoto. 

Intercaladoa DOI dolomito., ocorrem lentel deIcontfouu de quat"IZitc» e de 
filitoI. de eepessuru muito vuiivaia, aJpmu poafveia de terem c:utografadu. o. primeirol 
alo genlmente de cotei dana, tendendo a tona UIIUtIIadoe, de sranulometria fina, bam 
claaificaoo.. na maioria friAveia, e freqOeDtemente e:Dbindo estn.tificaçIo pJano-paralela. 
QuartzitOI de aranulometria m6dia • groaa, mal telecionadoIlIo raramente viItoL Oc:omm 
tamb6m termos truWdooaia entre filitoe e quartDtoe. como filitoe quartzo8OI ou quart:r.ito. 
com abundante matriz fina. 

Filitoe ritmicos e meta-ritmitOl 110 relativamente comuna Desse CIODjuDto 
lito16P;:o. na forma de tentea. Entretanto,. maioria doe metauedimentOl muito final 11.0 
h~ sendo difk:il o reconhecimento do acamamento aedimentar. SiCI p:n1meate de 
cor marrom, 11 vezes com tonalidades cinza-eacura e esverdeada. 

O oonjunto l.ito16gioo MOITO Grande, caracteriza-ee pela altemAncia de 
quartzitos e filitoe, que formam camadu de eapeuuru da ordem de centenas de metro&. N. 
base desse c:::oojunto, aparecem dois nfveis de m!rmore dolomftico. com espeuuru de oerca 100 
m cada um, separados por um buoo de quartzito. Separa-ee do OODjunto anterior, pelu Falhu 
da Tranqueira - PeIIegueiro. 

A lito1ogia maia carac:terútica deue CIODjunto 6 npreeentada por um ritmito 
onde se alternam repdarmeote nfveis brancoI e eICW'Ol. de eepeIIUlU centim6tricu. Os nfveis 
eacuros do carboooeOI e compoetoe por UJÜa, eoquanto oa brancoa do mais eapeII08, c 
compostoa por ailte c arJiIa. Noa nIveia brancoa 6 poIIIvcl notar...c ~ contato 
eroIivo ou 1ru.co em relaçlo ao nfvcl 0ICUf'0 inferior c aradacioo&I em relaçlo ao n1Yol 
.uperior, d&D. de estruturu do tipo "bummocla .... 

Noa quartzi.tOI predominam oa tipoa final • m6dioa, mal locabneote podem 
ser obeenradoe termoa conapoadentel • ateia Jl"OUl c pulo&, cbepodo • ICI' ot.cnado em 
um pooto. • preeeoça de ae.imL O pu de ae1ecioDamcnto 6 moderado em pral, 0CDI'1"eIld0 
entretanto termoa bem e mal lCleclonadoa; oa pOl momam...c lUbanJuloeoI • anploaoa. 
EmalgunapontOlfioou~taoto~como~. 

As camadai de múmore8 do dolomIticu, e de cor cinza. Caracterizam.se 
por apreaentar bandamento sedimentar bem desenvolvido e nfveis com abundantes estruturas 
""""",toIflka& 

F~ VCJântaaft 
Esta formaçlo foi subdividida em tr!s oonjuntos lito1ógicos distintos, 

deaignadoI de Bromado. CoJoninha e SaMt. Em termos areais, o segundo 6 o mais importante 
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e caracteristico desaa formação. 
Litologica.me.nte o conjunto Bramado 6 composto por filito&, quartzito&, 

metaconglomerados e filorutos. Os filitoa. de um modo geral slo de coloraçlo vermclho-tijolo, 
podendo aparecer cores acinzentadas e esbranquiçadas. Algumas vezes mostram o aspecto de 
ritmito, quando Wbcm altem4Dcia de nfveiI milim6tricos de aiIte e argila de cotei variadu. 
Na maioria das vezes, entretanto, são homogeneos ou maciços. Os quarlZito. mostram uma 
granulometria que varia de fina a grossa., sendo comum a praeIlÇ8 de grtnulos nos termos mais 
grossos. Seu grau de seleção 6 baixo, e são representados por corpos lenticuJ.ares de possança 
variável. mas raramente superior a uma dezena de metros. Os cantatos com os filitos são 

semprebruaoos. 
Os conglomerados representam a litologia mais ca.racterlstica deue conjunto. 

SAo polimfticos, e aparecem em camadas, relativamente contftnw. que atingem vúiu centenas 
de metros. Sua. matriz 6 pe1ftica a arenosa, mas em alguns casos está praticamente ausente, 

com o conglomerado sendo representado por uma massa de semos. Os clastos variam muito 
em dimensão, indo desde grânulos a verdadeiros matacões, com mais de 0,5 m de diAmetro. 

O principal corpo de metaoonglomerado apresenta características marcantes 
de origem glacial A pé:ssima seleçio do material sedimentado, a grande variedade 
composicional dos seixos, o pouco retrabalhamento dos cJutos. a presença de seixos facetados 
junto a blocos com mais de 50 em de diAmetro e a imaturidade do sedimento, levam a crer 
tratar.se de um tilito. Este conjunto litológico correlaciona-se com a Fonnação lporanga 
(LEONARDOS. 1934), estando tectonicarnente posjcionado sobre o Coloninha. 

O conjunto Coloninha 6 bastante variado, compreendendo metarenitos, 
metassiltitos, meta-ritmitos e metacoDglomerados, intimamente relacionados, freqUentemente 
um gradando para o outro. Mostram estruturas sedimentaces e sucess6es estratigráficas 
compatfveis com aquelas definidas por BOUMA (1962) para deac:oever turbid.itos. Os 
turbiditos proxima.is, caracterizados peJa abundl.ncia de conglomerados monomíticos, que 
gradam para a.reia grossa, com abundante estratificação auzada, localizam.se na base do 
conjunto, enquanto os intervalos c - d - e alo mais freqüentes na parte mb:lia do mesmo. Junto 
ao topo, aparece um banco de metassiltito vermelho, maciço ou homopeo, onde SÓ 

locabnente ~ possIve1 individualizar níveis milim6tricos de siltitos a arenitos muito finos 
intercalados, e que, na verdade, Dlo chegam a quebrar a monotonia do pacote. Separa-se do 
anterior pela Falha do Votuveraw. 

O conjunto Saivá, inicia.se na base com um filito marrom escuro, com 
elevado teor de mat&ia carbonosa. Este 6 sucedido por um banco de mármore cinza escuro, 
relativamente bomopeo, por&n, pode-se reconhecer localmente bandamento sedimentar e 
estruturas sedimentares primárias como estratificação auzada, granodectescência, níveis 
oo1íticos e brechas sinsedimentarea. O corpo apresenta-se em forma grosseiramente lenticu1ar, 
dobrado, com maior espessura junto ao fechamento da Sinforma do Rio Abaixo. Para leste, 
adelgaça-se rapidamente, tomando-se mais homogêneo e escuro, passando lateralmente a 
metamarga ou meta-ritmito carbonático. 
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Posicionado sobre o mármore. aparece um pacote de filiu:. vermelhos, 
homogêneos, na base, que aparentemente gadam para cima a verdadeiros ritmitos. Junto 80 

épice da Sinforma do Rio Abailo, ororre entre ambos um corpo relativamente eapesIO de 
metabasito alterado. de cor vermelho-amarelado. Ao que tudo indica. esse conjunto mantbn 
sua posjçio original sobre o anterior, pois nio foi caracterizada rom segurança. a naturcu de 
contato tectônico entre ambos. 

F_"""""" 
A denominação "Seqüenru. Antinha" foi sugerida por PONIES (1981, 1982) 

para designar um pacote de metassedim.entoa cIúticos, posicionados imediatamente 8 none da 
Falha de Morro Agudo, considerando-a mais jovem que a FormaçAo VOtuVer8va, tendo em 
vista seu grau metamórfico mais baixo e padrio estrutural mais simples. Nlo incluiu ncua 
SeqOência. o pacote de metacak:ários calcfticos da Serra do Vutwuvu, preferindo mant6-lo na 
FormaçAo Votuverava. 

Mais tarde, DIAS & SAl...AZAR Jr. (1987), reestudando essa Seqüência, 
mostraram que, na verdade, os metacak:árioa da Serra do Vuturuvu po&icionam-te 
estratigraficamente sobre os metassedimentoa clAstico&, incIuindo-os nessa unidade, que por 
sua vez pertence ao Grupo Açungui. Para CAMPANHA et aL (1987), a SeqOencia Antinha 
inclui-se no Subgrupo Lajeado (CAMPANHA et aL, 1986) correspondendo 1 parte mais 

carbonitica da FormaçAo Votuverava clássica. 
A questlo do posicionamento estcatigráfic:o desses metacaJcários está ainda 

aberta à discussão. Existem de fato, afloramentos de metacaJcários em que se nota intenso 
cisalhamento acompanhado de lenticulariz.açlo tectônica, enquanto em outros o metacak:ário 
mostra-se praticamente indeformado, deixando à mostra, estrutur8!l sedimentares preservadas. 
No primeiro caso, !ui evi.déncia.s positivas no sentido de que essas rochas foram afetadas pelo 
SCA; no segundo, os metaca1cários preseJVar8.lIl-se do, ou formaram-se após o evento de 
cavalgamento. A nosso ver, trata-se simplesmente de diferentes produtos da deformaçAo 
hete~ea que atingiu todo o Grupo Açungui 

Nesse trabalho, prefere-se atnbuir a denominação de FormaçAo Antinha à 
Seqiibcia do mesmo nome, mas na concepçlo de DIAS & SAl...AZAR Jr. (op.cit.), e agrupar 
as unidades A e B desses mesmos autores sob a denominação de Conjunto Tacaniça. Os 
metacalcários da unidade carbomttica ou D, são aqui denominados de conjunto Capivara e os 
metassedimentos elásticos da Unidade D, de conjunto VututUVU. O empilhamento 
estratigráfico original está preservado, pois não foram reconhecidas falhas nos limites entre os 
conjuntos. No entanto, a FOrmaçAO como um todo é alóctone ou paraut6ctone, pois seu limite 
inferior é tectônico, representado pela Falha do Brejal 

O conjunto Tacaniça é representado essencialmente por rochas elásticas 
finas, rom predomínio de meta·ritmitos, metarenitos finos e metassiltitos, freqüentemente 
crubindo miao-estratificaçio auzada. Metaconglomerados oligomiticos são relativamente 
comuns, com seixos de quartzo centimétricos, subarredondados e imersos em matriz arenosa. 
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o COIljimco capivara é representado essencialmente por metacak:úioa ritmicos. de oor cinza· 
claro e e.:uro. Para o topo lAo freqilentea in~ de nfveU gnWtoaoII e filftK::os de 
espeauru centim6tricas, quando então 05 carbonatós passam rapidamente a metamargu e 
metau.iJ.titos c:arbooatados, localmente ainda oom lentes mttricas e docamétricas de 
metacalcário caIcItico puro. Reconhecem..ae!aiDs com interealaçõea métriau de metacak:úio 
dolomItico e nfveis de brechas sedimentares. 

O conjunto Vuturuvu é oonstitufdo por meta·ritmit05 arenoaos, nfveis 
met.acongknnertticos, metaaailtitos, metareo.itos e metargilitos. Estruturas sedimentares como 
laminaçIo plaDo-parale1a e gradaciooal sAo comuns. Os estratos em gen1 iniciam·se por uma 
parte sn-a. bastante imatura, e gradam para metarenitos maturas. metusiltitos e metargilitos. 

CONCLUSÕES 

O Grupo Açungui apresenta..se polideCormado, mas as ~ fases podem 
ser convenientemente relacionadas a lr!s principais sistemas de deformaçlo, denominados de 
Sistema de Cavalgamento Açungui, que é o mais antigo, Sistema de Dobramento Açungui e 
Sistema de 'TnmIoorr!Dcia I..ancinha, com os dois 6ltimoe podendo ao menos em parte, 
estarem geneticamente relacionados. 

O Sistema de Cavalgamento Açungui é reeponúvel por grande variedade de 
estruturas. como falhas de cavalgamento, dobras Dl, planos de foliaçlo SI (ou C), S, 52 e 
lineaçOes dos tipos °aO e "h0. Ao lodo, foram identificadas 16 falhas de cavalgamento, 
relacionadas a dois eventos: a) evento principa.I, com sentido de deslocamento noroeste-­
sudeste, e b) de retrocavalgameo.to. cujo sentido de movimentação é de sudeste para noroeste. 

As dobras DI caracterizam·se por aprcacntar pelo menos um dos flancos 
rompidos, estando asaociadas aos cavalgamentos. A foliaçAo 5 I dispOe-se paralela ou 
subparale1amente ao acamamento sedimentar e aos principais cavalgamentos; a 5 ocorre 
associada 1 S 1 (ou C), formando Angulos geralmente entre 15 e 20· e a 52 é de caráter local, 
relaciooando-se aOl retrocavalgamentos. A deformaçio associada a esse sistema é 
beterog&lea e a disposiçlo espacial das falhas de cavalgamento se dá segundo o modelo 
dupIeL 

O 5istema de Dobramento Apiaf caracteriza..se por generalizado dobramento 
de 50, 51, falhu de cavalgamento e demais estruturas originadas no SCA. As dobras têm 

dimensOes variadas e seus eixos do sub-borizontais, com predominio de caimentos para 
sudoeste na Formaçlo Capiru e para nordeste nas Formações Votuverava e Antinha; o plano 
axial é subvertical. Localmente desenvolve.se uma foliaçlo 53 em posição plano-axial. As 
priDcipais estruturas desse _ema do as Antiformas do Setuva., Cerne, Caetê, Betara e BrejaI, 
e as 5informas de Almirante Tamandaré, Rio AbaDo, Vuturuvu e a Estrutura de Santa Rita. 

Ao Sistema de Transc:orrência I.ancinha associam·se as Falhas da l..ancinha e 
de Morro Agudo, que subdividem a área estudada em tr!s blocos tectOoicos., cada um com uma 



organização estrutural e estratigrifica distinta. Falhas sin~ e antitéticas comparecem, 
sendo as primeiras representadas pelo da a:me, Cal e Mata. com sentido de movimcntaçlo 
latcral~ta. e as llltimas, cacactcrizadas por faius de concen~ de cüvagem de fratura 
direcionada para noroeste. evidenciam sentido de movimentação lateral-esquerda. Algumas 
dobras esca1Dnadas apresentam grani~csc associada; a Falha da l.ancinha eYidcncia 
reativação anti-horária do Mesozóico em diante. 

Em termos estratigrMicos, o Grupo Açungui compreende as FormaçOca: 
Capiru, Votuverava e Antinha. O atual arranjo interno da. duas primeiras é devido ao SCA, 
que justap& toctonicamente, diferentes ooojuntos litoJógicos. Na Formação Capiru, 
distingucm-se os conjuntos Juruqui, Rio Branco e Morro Grande e na Formaçio Votuven.va, 
os conjuntos Bromado, Coloninha e SaNá. Na FormaçAo Antinha, distingucm-sc os ooojuntos 
Tacaniça. capivara e Vuturuvu, aparentemente mantendo a organização estratigráfica original. 
mas a forrnaçAo como um todo é alóctone ou parauct6ctone. 
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